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A argamassa comercial apresenta resistências elevadas logo a partir dos 7 dias, que também não respeitam 
os valores recomendados, para a resistência à compressão de argamassas de revestimento de edifícios 
antigos e que são típicas de ligantes com componentes hidráulicos. Na Figura 2 são apresentados os 
resultados da resistência à flexão das diversas argamassas. 
 
 
Figura 2: Resistência à flexão das argamassas 
 
 
Os resultados obtidos em termos de resistência à flexão, não permitem conclusões que inovem 
relativamente aquelas já extraídas aquando dos resultados da resistência à compressão, confirmando-se 
que somente a composição C25p-75Mc respeita o intervalo de valores recomendado, para a resistência à 
flexão de argamassas de revestimento de edifícios antigos, entre 0,2 e 0,7MPa [15].Na Tabela 2 
apresentam-se os resultados da tensão de aderência entre os diversos rebocos e tijolos cerâmicos obtidos 
no ensaio “pull-off”. As argamassas à base de metacaulino apresentam valores de tensão de aderência ao 
tijolo, relativamente semelhantes entre si. Estes valores são inferiores aos referidos na literatura em termos 
da aderência de argamassas de revestimento de edifícios antigos, entre 0,1 e 0,3MPa [15]. No entanto 
valores não são comparáveis, devido à diferença dos suportes utilizados. Na verdade outros autores 
referem valores tensão de aderência para argamassas à base de cal aérea aplicadas em suportes de tijolo 
entre 0,04 e 0,08MPa [16], similares aos obtidos no presente trabalho. O valor da tensão de aderência 
obtido com a argamassa comercial é bastante superior ao obtido com as argamassas à base de cal aérea e 
parece por isso ser pouco indicado para ser utilizado como revestimento de edifícios antigos, pelo facto de 
poder provocar roturas que levem ao arrancamento do revestimento inicial do suporte. 
 
 
Tabela 2 – Aderência reboco/tijolo  
Argamassa
 
Tensão (MPa) Modo de rotura 
Rotura adesiva no 
interface 
Rotura coesiva pelo 
reboco 
Comercial 0,21 75% 25% 
C25_75Mc 0,07 75% 25% 
C25p_75Mc 0,04 58% 42% 
C50_50Mc 0,06 0 100% 
 
 
3.2 Absorção de água por capilaridade 
Na Figura 3 são apresentados os resultados do coeficiente de absorção de água por capilaridade. Pode 
constatar-se que a argamassa comercial absorve água capilar de forma muito mais lenta que as 
argamassas à base de cal aérea e metacaulino. Este facto era expectável porquanto se trata de uma 
argamassa com ligantes hidráulicos e logo possivelmente com uma microestrutura muito mais densa. 
 
 
Figura 3: Coeficiente de capilaridade 
 
Entre as argamassas à base de cal aérea e metacaulino, comprova-se um aumento de 36% da rapidez da 
absorção, quando se reduz a quantidade de cal de 50% para 25% e se aumenta a quantidade de 
metacaulino de 50% para 75%. Já a utilização de iguais quantidades de cal aérea e metacaulino, sendo que 
a única diferença é num caso cal aérea em pó e noutro em pasta com gorduras, está neste último caso 
associada a uma diminuição de 20% do coeficiente de capilaridade. Esta diminuição era esperada 
atendendo a que nesta composição foi utilizada uma cal com gordura que tipicamente reduz a capilaridade 
das argamassas onde é utilizada [16]. Os valores do coeficiente de capilaridade das argamassas de cal e 
metacaulino estudadas no presente trabalho inserem-se no intervalo de valores recomendado, para o 
coeficiente de capilaridade de argamassas de revestimento de edifícios antigos, entre 1 e 1,5 kg/(m2.min0,5) 
[15]. 
 
3.3 Permeabilidade ao vapor de água  
Na Figura 4 são apresentados os resultados da permeabilidade ao vapor de água das diversas argamassas. 
 
 Figura 4: Permeabilidade ao vapor de água 
Os resultados obtidos apontam para o facto das argamassas à base de cal aérea e metacaulino 
apresentarem valores de permeabilidade muito idênticos, o que leva a concluir que não são influenciados 
pela utilização de cal aérea em pó ou em pasta, nem pelas variações de volume da cal e do metacaulino 
que distinguem as três composições. A permeabilidade ao vapor de água da argamassa comercial é 
idêntica à permeabilidade de uma argamassa à base de cimento ao traço 1:4 obtida por outros autores [17]. 
Os mesmos autores referem valores de permeabilidade ao vapor para argamassas bastardas de cal aérea e 
cimento da mesma ordem de grandeza dos obtidos no presente trabalho para as argamassas de cal aérea 
e metacaulino. 
 
 
3.5 Considerações económicas 
Na Tabela 3 apresentam-se os custos das diversas argamassas 
Tabela 3 – Custo das argamassas 
 
Composição 
 
Material 
kg/m3 de 
argamassa 
m3/m3 de 
argamassa  
 
Euros/kg
 
Euros/m3 de 
argamassa 
Custo total 
Euros/m3 de 
argamassa 
 
C25_75Mc 
Areia 1757,81  0,01 19,34  
66,47 Cal hidratada 109,88  0,23 25,44 
Metacaulino 329,59  0,06 19,78 
Água  0,52 - 0,42 
C25p_75Mc Areia 1757,81  0,01 19,34  
136,86 Cal hidratada 109,88  0,89 97,37 
Metacaulino 329,59  0,06 19,78 
Água  0,47 - 0,38 
C50_50Mc Areia 1757,81  0,01 19,34  
83,96 Cal hidratada 219,73  0,23 50,87 
Metacaulino 219,73  0,06 13,18 
Água  0,71  0,58 
Argamassa 
comercial 
Argamassa 1500,00  0,76 1140,00 1140,19 
Água  0,24  0,19 
 
As argamassas desenvolvidas laboratorialmente apresentam um custo que é 8-18 vezes menor que o da 
argamassa comercial, o que permite inferir da importância do desenvolvimento de argamassas à base de 
cal para obras de reabilitação.  
 
4. Conclusões 
A argamassa comercial apresenta resistências à compressão que são manifestamente excessivas para 
efeitos da reabilitação, o mesmo sucedendo com a sua tensão de aderência, pelo que o presente estudo 
evidencia a necessidade do desenvolvimento de argamassas comerciais menos resistentes. A composição 
com 25% de cal aérea em pasta e 75% de metacaulino foi a única que conseguiu valores aceitáveis em 
todos os ensaios realizados. As argamassas desenvolvidas laboratorialmente apresentam um custo que é 
8-18 vezes menor que o da argamassa comercial.  
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